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PORTUGUESES CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES 
 

Sondagem do Expresso 
retira legitimidade ao governo 

 
A sondagem apresentada pelo Expresso que identifica uma 
maioria inequívoca de portugueses contra a privatização de 
empresas públicas e sectores estratégicos, com destaque 

particular para a gestão da água, afirma o caminho errado que 
o Governo pretende prosseguir e dá mais força à luta da 

campanha Água é de todos. 

 
De acordo com o estudo de opinião efectuado pela empresa Eurosondagem 
para o jornal Expresso, SIC e Rádio Renascença, publicado no passado dia 1 
de Outubro, os portugueses não concordam com a privatização dos principais 
sectores e empresas públicas estratégicas. Esta conclusão, extremamente 
significativa no seu todo, assume particular destaque no caso da gestão da 
água, com 70,6% dos portugueses – a percentagem mais elevada - a 
recusarem a privatização da empresa Águas de Portugal proposta pelo actual 
governo PSD/CDS-PP. 
 
Perante isto, convém sublinhar que os resultados agora obtidos reforçam as 
conclusões da sondagem realizada pela empresa Marktest em 2009 (disponível 
em www.aguadetodos.com), encomendada pelo STAL – Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores da Administração Local - em que cerca de 70% dos 
portugueses afirmou não concordar com a privatização ou gestão privada dos 
serviços de abastecimento de água e saneamento, apontando três razões 
principais: «a água é de todos» (75,5%), é um «serviço público essencial» 
(65%), «as pessoas com menores rendimentos deixariam de ter acesso à 
água» (57,1%).  
 



Uma vez mais, contra a chantagem, a demagogia e a mentira com que 
diariamente se procura justificar a política de privatização, desmantelamento e 
destruição dos serviços públicos essenciais, os portugueses reafirmam de 
forma clara e expressiva a defesa da água como um bem público e um serviço 
essencial que deve permanecer na esfera do Estado, único garante para 
impedir as gravosas consequências que a sua entrega à gestão privada 
provocaria, tais como o brutal aumento dos preços e a redução da qualidade 
dos serviços.  
 
Os resultados obtidos constituem ainda uma clara condenação da sanha 
privatizadora que domina este governo que, indo para além do programa da 
troika, como é o caso da intenção de privatização da água, proposta 
verdadeiramente anacrónica quando aquilo que se passa um pouco por todo o 
mundo é precisamente o inverso, se prepara para vender ao desbarato 
património comum valiosíssimo deixando o país mais pobre, dependente e 
desigual. 
 
Face à expressividade dos dados reflectidos por esta sondagem, a Campanha 
Água é de todos considera essencial que o Governo ponha termo à sua 
estratégia privatizadora, particularmente para o sector da água. A prosseguir 
com os seus intentos o Governo assume um caminho contrário à larga maioria 
da população portuguesa, caminho esse que nem a tão apregoada maioria 
parlamentar conseguida com as últimas eleições legislativas permite conferir 
legitimidade.   
 
É neste sentido que a Campanha Água é de todos, movimento já constituído 
por mais de 60 organizações, afirma que prosseguirá com toda a determinação 
e confiança a luta em defesa da água pública e a realização de várias 
iniciativas nesse sentido, com destaque para a realização do Fórum da Água a 
efectuar no próximo dia 29 de Outubro, em Lisboa, e que terá como objectivo a 
apresentação e lançamento de uma Iniciativa legislativa de Cidadãos em 
defesa do direito à água, da sua fruição por todos os cidadãos e da gestão 
pública democrática e de qualidade, pelo que exortam todos os portugueses, 
movimentos e organizações a mobilizarem-se em torno da defesa e afirmação 
destes objectivos. 
 
Lisboa, 4 de Outubro de 2011 
 

A Campanha Água é de todos. 
 
 


